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Tecnologias Aplicadas ao Centro Cirúrgico: Inteligência Artificial, Rastreamento de Instrumentais e Inovação em Segurança
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Introdução: A transformação digital na área da saúde tem impulsionado a incorporação de tecnologias inovadoras no centro cirúrgico, com destaque para a inteligência artificial (IA), os sistemas de rastreamento de instrumentais e materiais cirúrgicos e as plataformas digitais de apoio à tomada de decisão clínica. Essas tecnologias visam aumentar a segurança do paciente, otimizar os processos assistenciais, reduzir falhas humanas e aprimorar a gestão do ambiente cirúrgico. Diante da crescente complexidade dos procedimentos, torna-se essencial compreender o impacto dessas inovações sobre a qualidade da assistência e os desfechos clínicos. Objetivo: Analisar as evidências científicas acerca da aplicação da inteligência artificial, dos sistemas de rastreamento de instrumentais e de outras tecnologias inovadoras na promoção da segurança do paciente em centros cirúrgicos. Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de buscas nas bases de dados PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e IEEE Xplore. Foram selecionados artigos publicados entre 2019 e 2025, nos idiomas português e inglês, além de documentos técnicos relacionados às tecnologias digitais aplicadas ao ambiente cirúrgico. Os estudos elegíveis foram analisados de forma qualitativa e descritiva. Resultados: As evidências demonstraram que a inteligência artificial contribui para o planejamento cirúrgico, análise preditiva de complicações, apoio à tomada de decisão clínica e monitoramento intraoperatório. Paralelamente, sistemas de rastreamento por radiofrequência (RFID), códigos de barras e identificação eletrônica de instrumentais reduziram a ocorrência de retenção de materiais cirúrgicos, melhoraram a rastreabilidade dos dispositivos médicos e otimizaram os processos de esterilização e logística hospitalar. Também foram observados benefícios relacionados à padronização dos fluxos assistenciais, redução de erros operacionais, maior eficiência da equipe multiprofissional e fortalecimento da cultura de segurança. Contudo, os estudos apontam desafios relacionados ao elevado custo de implantação, interoperabilidade entre sistemas, proteção de dados em saúde e necessidade de capacitação contínua dos profissionais. Conclusão: As tecnologias aplicadas ao centro cirúrgico representam importantes ferramentas para fortalecer a segurança do paciente e qualificar os processos assistenciais. A integração entre inteligência artificial, sistemas de rastreamento e estratégias de gestão tecnológica favorece a redução de eventos adversos, otimiza a tomada de decisão clínica e contribui para uma assistência cirúrgica mais segura, eficiente e baseada em evidências.
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